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FORMATURA - GRATIDÃO

USANDO AS ARMAS CERTAS
Pr. Marcelo Augusto de Carvalho

1 CORÍNTIOS 13.13.
1-GRATOS AOS PAIS.

- ELOGIAR: como estão lindos, e a cerimônia. 

- Mas tudo isto teve um preço! Quem mais o pagou foram seus pais!

QUANDO MAMÃE VEIO PARA O CHÁ - HACM 33  Margarete
* Eu não tinha idéia de que ela estaria ali. Já tinha até ensaiado as desculpas para sua ausência.

Quando minha professora de economia doméstica anunciou que haveria um chá formal para mães e filhas na escola, eu tinha certeza de que minha mãe não estaria presente. Assim, não vou me esquecer da minha surpresa quando entrei no ginásio lindamente decorado e ela se encontrava lá!

Olhei para minha mãe, sentada calmamente e sorrindo, e imaginei todas as manobras que aquela mulher extraordinária teve de fazer para participar comigo daquele chá. Quem estaria tomando conta da vovó? Depois do derrame, ela dependia totalmente de mamãe. Minhas três irmãs pequenas chegariam da escola antes de ela voltar. Quem as receberia e as ajudaria com os deveres? Como conseguira chegar? Não tínhamos carro e ela não podia pagar um táxi. Teve de caminhar um bom pedaço até o ponto do ônibus, mais cinco quadras até a escola.

E ainda havia o lindo vestido vermelho com florezinhas brancas, bastante adequado para a ocasião. Ele destacava o prateado que começava a aparecer no seu cabelo escuro. Não havia dinheiro para roupas novas e eu sabia que ela fizera uma dívida na loja da nossa cooperativa para comprá-Io.

Fiquei tão orgulhosa! Servi-lhe o chá com o coração feliz e agradecido e a apresentei sem timidez ao grupo. Sentei-me à mesa com minha mãe naquele dia, exatamente como às outras meninas e isso teve um imenso significado para mim. Seu olhar cheio de amor me dizia que ela entendera aquele sentimento.

Nunca me esqueci daquele chá. Uma das promessas que fiz para mim mesma foi de empenhar-me ao máximo para estar sempre perto dos meus filhos. É uma promessa difícil de manter no mundo agitado de hoje, mas a lembrança do que se passou comigo e minha mãe, e da importância que isso teve em minha vida, serve de estímulo para qualquer esforço. Basta que eu pense no dia em que mamãe veio para o chá.

2-GRATOS A TODOS AQUELES QUE FIZERAM MUITO POR NÓS.

AOS AMIGOS

AOS PROFESSORES

FUNCIONÁRIOS

HACMU 149 Saiam, saiam! Está pegando fogo!

Fui acordada repentinamente por uma voz que eu não reconhecia e pulei da cama. Depressa! Depressa! Levantem! Levantem!

Eram as únicas palavras em que eu podia pensar ou dizer enquanto corria pelo apartamento, acordando meus filhos e netos.

O aviso veio a tempo e todos pudemos sair. Naquela fria manhã do Dia de Ação de Graças, meu marido Bobby, dois de nossos três filhos, já crescidos, o irmão gêmeo de meu marido com seus dois netos se juntaram do lado de fora e viram nosso apartamento e nosso restaurante queimar por inteiro. Quando o dia clareou, só a lareira de tijolos estava de pé.

Mas estávamos agradecidos por estarmos vivos. Quem nos acordara? Como poderíamos agradecer a essa pessoa?

O hotel de cento e vinte e quatro quartos ao lado do restaurante também era da família e estava intacto. A encarregada da recepção, que não percebera o fogo, nos disse que um homem numa caminhonete parara no meio da estrada deserta, entrara correndo no saguão do hotel e lhe dissera para ligar para os bombeiros. Logo depois ele começou a bater nas portas.

Quem era o homem? Perguntamos a todos - aos bombeiros, aos policiais, aos hóspedes. Ninguém o vira, a não ser a atendente da recepção. Pusemos um anúncio no jornal, pedindo informações. Nunca poderíamos lhe agradecer o suficiente por ter salvo as vidas de nossa família, mas queríamos expressar nossa gratidão de alguma forma.

Nos anos que se seguiram, agradecíamos a Deus, a cada Dia de Ação de Graças, por essa pessoa que tanto fizera por nós e que Ele sabia quem era.

No dia de Natal, em 1994, meu marido Bobby e eu, nossos três filhos, suas mulheres e nossos nove netos nos reunimos na casa de nosso filho mais velho. Mais uma vez nos lembramos do homem que salvara nossas vidas. Sem ele, nossos netos sequer teriam nascido. Pedimos a Deus que o abençoasse e que um dia nos permitisse conhecê-lo.

Uns dias depois do Natal, Bobbye eu fomos à casa de Ray Horton, um de nossos chefes de carpinteiros, para pegar umas ferramentas. Ele nos convidou para tomar um café e começamos a conversar, falando sobre lugares em que estivéramos e coisas que tínhamos feito.

Ray nos contou que construíra casas em Portland, Texas, em 1969 e 1970. Contamos que tivéramos um restaurante e um hotel lá.

Ray virou-se para sua mulher e disse:

- Você se lembra de eu ter lhe contado sobre um incêndio naquele hotel?

No mesmo momento, Bobby e Ray se deram conta de que ele estava falando sobre o nosso hotel. Os dois se levantaram, ficaram um em frente ao outro e se abraçaram chorando. E nós todos nos abraçamos e choramos, sabendo que tínhamos encontrado a pessoa que Deus enviara para salvar nossas vidas.

Naquele instante, finalmente, pudemos agradecer ao homem que permanecera sem nome por vinte e cinco anos.

CONSELHOS

3- MUITOS NÃO TE VALORIZAÇÃO. FARÃO TUDO PARA QUE VOCÊ NÃO APAREÇA. MAS PERSISTA! MOSTRE SEU VALOR!

IJ 2000 326
* O czar da Rússia certa vez ofereceu um prêmio de 30 mil dólares pelo melhor retrato dele mesmo. Mais de 1.000 artistas competiram pelo prêmio. Poucos dias antes da avaliação começar, o comitê estava passando pela galeria onde os retratos seriam expostos e percebeu que os trabalhos estavam quase prontos. Bem, quase todos, menos um retrato que se encontrava apoiado contra uma parede que já estava quase cheia de retratos. Dando uma rápida olhada no quadro, os membros do comitê concordaram que não era nada espetacular, e talvez ninguém notasse nada se não fosse exposto.

Seus comentários foram ouvidos por ninguém menos que o próprio artista, que correu para defender seu trabalho. "Peço perdão", disse ele interrompendo os membros do comitê, " mas tenho todo o direito de expor minha pintura. Peço que os senhores deixem-me pendurá-lo; depois, colocado na altura certa, com a iluminação certa, aí sim façam uma análise de meu trabalho sob as perspectivas corretas." Relutantes, os membros do comitê acabaram concordando.

E, adivinhe se não foi exatamente aquele o retrato selecionado quando todos os votos foram contados?

- Já ouviu alguém dizer que você nunca vai ser alguém importante? Às vezes adolescentes ouvem esse tipo de coisa de seus amigos, professores ou familiares, e acabam acreditando por engano. Muitos de nós admiramos o talento de outra pessoa e achamos que as coisas nas quais somos bons não são tão importantes. Isto não significa que você é um fracasso. O importante é reconhecer o que fazemos bem, e fazê-lo cada vez melhor, como parece dizer Efésios 4:1: "Peço a vocês que vivam daquela maneira digna que Deus determinou quando os chamou." Talvez no momento não pareça que você Vai conseguir chegar a algum lugar. Mas não desista de si mesmo. Continue fazendo o seu melhor. No momento certo, com a iluminação certa, você pode nem reconhecer a si mesmo. Todos têm pelo menos um talento escondido, e você pode descobrir qual é o seu.

- Mesmo que seu chefe não te elogie nunca, nunca recebas uma promoção, ou pouca gente te dê uma chance para crescer, continue lutando e fazendo o que é certo. Um dia chegará a tua vez de receber o prêmio da vida!

4- USE AS ARMAS CERTAS.
IJ 2000 184

* Se alguém lhe dissesse, no ano 218 a.c., que o General Aníbal estava levando elefantes através dos Alpes, da Espanha para a Itália, você acharia estranho. Esse general cartaginês, inimigo de Roma durante 15 anos, decidiu que teria mais força militar se os seus exércitos usassem elefantes em vez de cavalos!

O bom senso deveria ter feito Aníbal entender que os elefantes são feitos para temperaturas quentes, e para trabalhar nos desertos. Mas, não! Aníbal queria fazer sua vontade, e começou sua viagem pelos Alpes nos meses de verão. Entretanto, problemas inesperados com o inimigo, e um forte inverno que começou mais cedo do que o esperado, fez com que a maioria dos elefantes morressem antes de chegar ao Passo de São Bernardo, uma área onde hoje fica a fronteira entre a Itália e a Suíça.

É fácil dizermos: "Que burrice! Os soldados de Aníbal poderiam ter vencido o inimigo muito mais fácil sem aqueles elefantes lentos. Cavalos europeus, usados no frio do inverno, teriam resistido muito mais nas tempestades de neve do que elefantes africanos! Que tolice, Aníbal!" Espere um minutinho aí! Talvez haja momentos em que nós usamos elefantes em vez de cavalos para travar nossas "guerras". Ao lutar para vencer batalhas contra as notas baixas, a baixa auto-estima e problemas de família, alguns de nós usam elefantes - videogames, horas em excesso assistindo TV, música destrutiva e drogas. Esses elefantes nos fazem ir mais devagar nos planos mental, físico e espiritual.

- Mas podemos usar um colete à prova de Satanás, e os poderosos cavalos de guerra como a oração, domínio próprio, amigos valorosos, a Bíblia e conselhos de adultos sábios que nos amam.

Os soldados de Aruoal nunca chegaram ao seu destino, nem venceram a guerra, porque o general lhes deu "armas" inúteis: elefantes que só impediam seu sucesso. Se formos para a batalha com os cavalos dados por Deus, nosso Comandante e General, Ele garantirá nossa vitória.

- De agora em diante os problemas virão, de maneira mais intensa e severa. Você terá de enfrentá-los. A maioria das pessoas hoje os resolve das piores maneiras possíveis: no braço, na marra, no álcool, no fumo, nas drogas, nas baladas, no adultério. Mas nada resolve. Você pode optar pelos conselhos bíblicos. Aquilate sua vida pelos princípios de Cristo. Pois só Ele pode dizer: Tenho-vos dito estas coisas, para que em mim tenhais paz. No mundo tereis tribulações; mas tende bom ânimo, eu venci o mundo.
- As armas certas para toda circunstância:

- FÉ EM DEUS: fé em seus princípios, em suas promessas.

- ESPERANÇA: esperar por Ele, pois Ele resolverá tudo no tempo adequado.

- AMOR: Ele nos dará amor pelas pessoas, pelas causas certas.
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